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Resumo: O Manguezal é um ecossistema de grande importância ecológica, social e 
econômica, sua extensão cobre grande parte da região costeira do Brasil. A presença de 
plântulas brotando no interior do bosque é um testemunho da recomposição natural do 
mesmo. O presente estudo tem por objetivo realizar um levantamento das plântulas de 
espécies de mangue em um bosque no Canal de Bertioga, Guarujá —SP. Para tanto 
foram feitas duas fileiras com 5 parcelas de 10x10 metros perpendiculares ao curso 
d'água. Foi encontrada maior distribuição da espécie Rhizophora mangle, que 
apresentou grande número de indivíduos em todas as parcelas estudadas, 
comportamento diferente das espécies Laguncularia racemosa e Avicennia schaueriana 
que apresentaram valores elevados em poucas parcelas. As diferenças na capacidade de 
sobrevivência das três espécies mostram-se responsáveis pela distinta distribuição das 
espécies no bosque estudado. 

Palavras-chave: Manguezal; Ecossistema; Plântulas. 


Qualitative and quantitative survey of youth plants a mangrove forest APA saw 
the Guararú, Guarujá — SP. 

Abstract: The Mangrove is an ecosystem of great ecological importance, social and 
economic, its extension covers much of the coastal region of Brazil. The presence of 
seedlings growing inside the mangrove forest may show its natural restoration. This 
study aimed to survey the seedlings of mangrove species in a forest in Bertioga Channel, 
Guaruja SP. Therefore, we made two rows with 5 plots of 10x10 meters perpendicular 
to the watercourse. We found a greater distribution of the species Rhizophora mangle, 
which showed large numbers of individuals in all studied plots, different behavior of the 
species Laguncularia racemosa and Avicennia schaueriana that showed high values in 
a few installments. Differences in survival capacity of the three species shown to be 
responsible for the distinct distribution of species in the study forest. 
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INTRODUÇÃO 

Os manguezais são ecossistemas que possuem a vegetação composta por árvores 
angiospermas, capazes de tolerar alterações na salinidade que variam de acordo com as 
oscilações do alagamento ou vazão das marés, e de colonizar sedimentos lodosos com 
baixos teores de oxigênio (ODUM , 1972). 

Em 2005 a área de manguezais que cobria o mundo era de 162.000 km?. No 
Brasil essa vegetação é encontrada em quase toda a costa, sendo cerca 25.000 km? 
compostos por plantas arbóreas halófitas, conhecidas como Mangue Vermelho, Mangue 
Branco e Mangue Preto. Apesar dessa vegetação ser formada por um número reduzido 
de espécies, a fauna associada é muito variada e o ambiente desempenha funções na 
produtividade dos ecossistemas integrados, especialmente os costeiros (FRUEHAUF, 
2005). 

De acordo com Saenger et al. (1983), as florestas de mangue ao redor do mundo 
possuem áreas que têm sido destruídas, de maneira intencional ou simplesmente como 
resultado secundário das mais diferentes atividades humanas. 

Diante da destruição dos manguezais brasileiros, estudos vêm sendo 
desenvolvidos afim de identificar a presenca de platas jovens como um critério mais 
adequado para indicar a recuperacão das florestas de mangue. A manutenção da 
vegetação jovem é essencial para a perpetuação das florestas, pois essas plantas 
funcionam como um “reservatório” de novos elementos disponíveis para reflorestar as 
clareiras feitas devido a morte dos indivíduos (SOARES et al, 2006). 


OBJETIVOS 

Esse estudo tem como objetivo realizar um levantamento quali-quantitativo da 
vegetação juvenil de um bosque de mangue na serra do Guararú em Guarujá, litoral do 
estado de São Paulo. 


MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo é um bosque de mangue na margem do canal de Bertioga 
(FIG.1) referendada nas coordenadas 23º51º41”S; 46º08'41”0. O local foi elegido em 
especial pela facilidade de acesso, pelo conhecimento prévio do local e pelo fato de ser 
um bosque adjacente a uma área impactada por um aterro. 

O presente trabalho adotou uma metodologia exploratória de registro de 
propágulos em campo, de caráter quali-quantitativo, em um bosque de manguezal, 
aplicando a técnica de demarcação de parcelas contiguas para quantificar indivíduos 
jovens das espécies arbóreas desse. 
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Figura 1. Localização da área de estudo, nas coordenadas 23º51"41”S; 46º08'41”0 e posicionamento 
aproximado das parcelas no bosque de mangue as margens do Canal de Bertioga. 


Para realização das atividades de pesquisa, foram utilizadas trenas, fitas zebradas 

e métricas, planilhas para preenchimento de dados, pranchetas e câmeras fotográficas. 
O levantamento fitossociológico das espécies: Rhizophora mangle, Avicennia 
schaueriana e Laguncularia racemosa foi realizado durante a maré baixa em dois 
transectos demarcados de forma perpendiculares ao canal, cada um contendo 5 parcelas 
contíguas de 10x10 metros, tendo como parcela inicial aquela que se iniciava às 
margens do canal. 

Os indivíduos juvenis presentes em cada parcela foram identificados e 
contabilizados por espécie e as informações transferidas para planilhas previamente 
elaboradas. 

Para garantir ao máximo a conferência dos dados coletados, três pessoas 
participaram do desenvolvimento das tarefas em cada transecto: duas pessoas 
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identificaram e contabilizaram as espécies, enquanto o terceiro integrante ficou 
responsável pelos registros fotográficos e documentais. 

Ao término dessa etapa inicial, o os dados foram transferidos para planilhas 
eletrônicas para posterior processamento. 


RESULTADOS 

Numa área total avaliada de 1000m? foi encontrado o total de 2.842 plântulas 
(uma densidade estimada de pouco menos de 3 plântulas por m?) . 

Foram computados 2.101 indivíduos de Rhizophora mangle,, 318 de Avicennia 
schaueriana, e 423 de Laguncularia racemosa.. Quanto à frequência das espécies, R. 
mangle foi a mais frequente, encontrada nas 10 parcelas estudadas, enquanto que A. 
schaueriana e L. racemosa foram encontradas em apenas 8 parcelas, estando a primeira 
ausente nas parcelas 2 e 3, e a segunda nas parcelas 8 e 9. 

Rhizophora mangle apresentou uma quantidade elevada de indivíduos em todas 
as parcelas, sendo as parcelas 1 e 6, as mais próximas ao canal, e a parcela 5, a mais 
distante do canal, as que apresentaram os valores mais baixos, de 71, 19 e 31 indivíduos 
respectivamente. As demais parcelas apresentaram valores acima de 120 indivíduos, 
tendo a parcela 9 apresentado o valor máximo de 492 indivíduos. R. mangle apresentou 
frequência relativa de 38,5% e densidade média estimada de 21.010+DP 15.122 ind/ha. 

Indivíduos de Avicennia schaueriana foram encontrados em grande quantidade 
somente na parcela 1 (254 indivíduos). Nas demais parcelas o número de indivíduos não 
passou de 22. A frequência relativa obtida foi de 30,8% e a densidade média estimada 
de 3.180+DP 7.853 ind/ha. 

Laguncularia racemosa apresentou comportamento semelhante ao de A. 
schaueriana, com o máximo de indivíduos encontrado na primeira parcela (303 
indivíduos), e número reduzido nas demais parcelas, não ultrapassando 39 indivíduos. 
Foi encontrada uma frequência relativa de 30,8% para L. racemosa e densidade média 
estimada de 4.230+DP 9.245 ind/ha. 


DISCUSSÃO 

Segundo Larcher (2000), o sucesso durante o processo de emergência e do 
estágio de plântula representam um fator fundamental para o desenvolvimento do 
indivíduo, que será capaz de superar as etapas mais sensíveis do ciclo de vida. Crawley 
(1997) ressalta que a distribuição espacial depende da sobrevivência do individuo nestas 
etapas. Nesse estudo, a distribuição das plântulas das três espécies estudadas mostrou 
diferenças visíveis com relação ao posicionamento no bosque de mangue, que podem 
ser explicados pela capacidade de sobrevivência de cada espécie. 

As espécies Avicennia schaueriana e Laguncularia racemosa apresentaram 
comportamento semelhante, com grande número de indivíduos encontrados na parcela 1, 
de frente para o Canal de Bertioga. Segundo Rabinowitz (1978) espécies que possuem 
propágulos pequenos (como as dos gêneros Avicennia e Laguncularia) apresentam uma 
renovação anual da população de juvenis, visto que os mesmos não sobrevivem quando 
as condições ambientais não são ideais. A baixa luminosidade nestes casos é um fator 
muito importante, de forma que essas espécies tendem a não se desenvolver facilmente 
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dentro dos bosques. Esse comportamento pode explicar a baixa concentração 
encontrada de plântulas de A. schaueriana e L. racemosa em uma parcela que está na 
borda do bosque, sendo que os indivíduos encontrados aparentavam serem da 
temporada anterior, pois já se apresentavam mais desenvolvidas. 

Os baixos valores no número de indivíduos de L. racemosa também podem estar 
relacionados à alta taxa de mortalidade encontrada por essa espécie, como verificado 
por Menezes et al. (2005) em bosques de Cubatão. 

Plântulas de Rhizophora mangle apresentaram um comportamento bem 
diferenciado das demais espécies, apresentando uma distribuição mais uniforme, 
estando presentes em todas as parcelas e com uma relação média-devio padrão menor 
que o das espécies 4. schaueriana e L. racemosa. 

Lima et al. (2013), trabalhando com Rhizophora mangle, e Padilla et al. (2004), 
trabalhando com Rhizophora apiculata e Rhizophora mucronata, encontraram que 
mortalidade de plântulas desse gênero é mais acentuado durante o período de 
estabelecimento do indivíduo, o que pode variar de 1 a 2 anos, diminuindo após esse 
período. Essa diminuição na mortalidade tem relação com o comportamento de 
crescimento de Rhizophora sp., observado por Rabinowitz (1978), em que os indivíduos 
apresentam taxas de crescimento muito pequenas ou até mesmo nulas quando se 
encontram em ambiente pouco iluminado, condição predominante na parte interna do 
bosque. Dessa forma, por mais que haja mortalidade elevada nas fases iniciais, 
indivíduos de diferentes coortes conseguem se manter vivos dentro do bosque, sendo 
esse um fator que pode explicar o comportamento encontrado na região do Canal de 
Bertioga, sendo essa hipótese foco de novos estudos na região. 


CONCLUSÃO 

Os resultados encontrados no presente estudo apresentam concordância com 
dados encontrados em outros locais do Brasil e do mundo, sendo possivel observar uma 
clara diferença na distribuição espacial de plântulas das diferentes espécies de mangue, 
estando essas diferenças muito provavelmente relacionadas às capacidades de 
sobrevivência e desenvolviemnto de cada uma das espécies encontradas. Estudos mais 
abrangentes, focados na relação entre a distruibuição espacial das espécies e suas 
capacidades de sobrevivência e desenvolvimento na região estudada mostram-se 
necessários, haja vista a falta desse tipo de informação na região da Baixada Santista. 
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